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APRESENTAÇÃO 
 

Os Sistemas de Informações Geográficas (SIG) são equipamentos e meios 
tecnológicos para se estudar o espaço terrestre, utilizados por pesquisadores, empresas, 
ONGs, governos, serviços de inteligência, entre outros. Neste contexto, merece destaque 
o aplicativo QGIS, que consiste numa aplicação do SIG. 

O QGIS é um software gratuito e de código aberto, suas características técnicas 
são consideradas imprescindíveis, e oferece suporte à coleta, processamento, edição, 
armazenamento e gerência de dados espaciais, assim como a exploração, análise 
geográfica e a visualização destes dados. 

Um dos pontos fortes do QGIS é a sua diversidade de aplicações em diferentes 
áreas do conhecimento, apresentando um “caráter” multidisciplinar, possibilitando o uso 
de ferramentas específicas para cada atividade a ser executada. Além disso, é um 
programa 100% gratuito, de código aberto e as suas versões são constantemente 
atualizadas por desenvolvedores voluntários a fim de trazer novas funcionalidades para o 
software e corrigir eventuais erros no código. 

Foi pensando no grande potencial do QGIS que este eBook foi escrito, tendo como 
principal objetivo ensinar, passo a passo, como elaborar mapas no geral, utilizando-se de 
uma linguagem clara e interpretável. 

Este eBook é um material de cunho pedagógico, que foi idealizado a partir da 
necessidade de se criar um material prático, inteligente, objetivo, rápido e de fácil 
entendimento a todos os leitores. Ao apresentar exercícios aplicáveis para dados 
espaciais, este material tem por objetivo atingir diferentes faixas de usuários do mercado, 
porque não se limita a ensinar comandos ou funções complexas. O livro apresenta ao 
leitor, claramente, o tipo de atividade que ele irá desenvolver e explica passo a passo 
todos os procedimentos necessários para a sua execução. 

Todo o material, utilizado para produzir os capítulos passo a passo, foi obtido a 
partir Sistema Integrado de Bases Geoespaciais do Estado do Espírito Santo 
(GEOBASES) e do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE). 

 

 
 
 

Alegre, 25 de Novembro de 2022. 
 
 
 

M. Sc Rita de Cássia Freire Carvalho 
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1. INTRODUÇÃO 
 
 
O QGIS é um aplicativo computacional profissional, software GIS Livre e de 

Código Aberto, multiplataforma de Sistema de Informação Geográfica (SIG), na qual 
permite visualizar, gerir, editar, analisar dados espaciais georreferenciados, e criar mapas 
para impressão. Neste livro, você irá utilizar todo o potencial do aplicativo computacional 
QGIS, incluindo suas principais ferramentas básicas e comandos (QGIS 
DEVELOPMENT TEAM, 2021b). 

 
Para manipular corretamente o aplicativo computacional QGIS, é necessário, 

primeiramente, entender e interpretar corretamente alguns conceitos relacionados ao SIG. 
Assim, neste tópico serão abordados alguns conceitos importantes relacionados com o 
universo de um SIG.   

 
Os assuntos abordados neste tópico serão: 
 

 Introdução ao SIG; 
 Aquisição de dados para um SIG; e 
 Objetivos e aplicações de um SIG. 

 
1.1 INTRODUÇÃO AO SIG 

 
 
Um Sistema de Informações Geográficas (SIG) é um conjunto de técnicas 

empregadas na integração e análise de dados provenientes das mais diversas fontes, como 
imagens fornecidas por satélites, mapas, cartas climatológicas, censos, e outros 
(ASPIAZÚ; BRITES, 1989). O SIG é um sistema auxiliado por computador para adquirir, 
armazenar e analisar dados geográficos. Hoje, muitos softwares estão disponíveis para 
ajudar nesta atividade. 

Um SIG é um sistema que tem por finalidade automatizar tarefas realizadas 
manualmente e facilitar a realização de análises complexas, por meio da integração de 
dados geocodificados (FELGUEIRAS, 1987). Os SIG’s têm como características 
principais a capacidade de coletar, armazenar e recuperar informações provenientes de 
fontes e formatos distintos, além de possibilitar a disponibilidade de programas 
computacionais para edição de mapas, textos e gráficos. 

Um SIG pode ser considerado um instrumento para mapear e indicar respostas às 
várias questões sobre planejamento urbano e regional, meio rural e levantamento dos 
recursos renováveis, descrevendo os mecanismos das mudanças que operam no meio 
ambiente e auxiliando no planejamento e manejo dos recursos naturais de regiões 
específicas (FERREIRA, 1997). 

Para exemplificar, a utilização de técnicas provenientes de um SIG constitui-se 
em instrumento de grande potencial para o estabelecimento de planos integrados de 
conservação do solo e da água. Nesse contexto, um SIG se insere como uma ferramenta 
capaz de manipular as funções que representam os processos ambientais em diversas 
regiões de uma forma simples e eficiente, permitindo economia de recursos e tempo. Estas 
manipulações permitem agregar dados de diferentes fontes (por exemplo: imagens de 
satélite, mapas topográficos, mapas de solo, etc) e diferentes escalas. O resultado destas 
manipulações, geralmente, é apresentado sob a forma de mapas temáticos com as 
informações desejadas (MENDES, 1997). 
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O SIG tem sido chamado de um “capacitador tecnológico”, segundo Fisher; 
Lindenberg, (1989), porque ele tem o potencial para ser utilizado em muitas disciplinas,  
que empregam dados espaciais. As principais são: geografia, hidrologia, cartografia, 
sensoriamento remoto, fotogrametria, agrimensura, geodésia, estatística etc.

Segundo Assad; Sano, (1998), numa visão geral, podem-se identificar os seguintes 
componentes num SIG (Figura 1):

interface com usuário;
entrada e integração de dados;
consulta, análise espacial e processamento de imagens;
visualização e plotagem; e
armazenamento e recuperação de dados (organizados sob a forma de um banco de 

dados geográficos).

Figura 1 Arquitetura de um Sistema de Informações Geográficas. Fonte: Fonte: Assad; Sano 
(1998), adaptada pelos autores.

Ao utilizar um SIG, pode-se, por exemplo, avaliar a evolução espacial e temporal 
do uso e ocupação do solo para o município de Vitória, ES, entre os anos de 1980 e 2005, 
por meio da interpretação de aerofotos e imagens do satélite Quick Bird, com resolução
espacial de 60 cm. Alguns exemplos de processos de análise espacial típicos de um SIG 
são apresentados na Tabela 1.

Tabela 1 Exemplos de análise espacial

Análise Pergunta Geral Exemplo
Condição “O que está...” “Qual a população do município de Vitória, ES?”

Localização “Onde está...?” “Quais as áreas com perda de solo superior a 2 toneladas por hectare ao 
ano no estado do Espírito Santo?”

Tendência “O que mudou...?” “Houve alteração no uso e ocupação da terra para este município nos 
últimos 10 anos?”

Roteamento “Por onde ir...?” “Qual o melhor caminho para se chegar ao Parque da Cebola, Vitória, 
ES?”

Padrões “Qual o padrão...?” “Qual a distribuição de Leptospirose nos bairros de Vitória, ES?”

Modelos “O que acontece se...?” “Qual o impacto do comportamento da precipitação pluviométrica 
mensal (últimos 30 anos) no clima do estado do Espírito Santo?”

Fonte: Rhind (1988), adaptada pelos autores.
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1.2 AQUISIÇÃO DE DADOS PARA UM SIG

Os dados originais a serem usados num SIG devem ser precisos, porque se o 
conjunto de dados, originalmente, for constituído de “lixo”, o produto derivado de 
operações realizadas em ambiente SIG será um “lixo organizado” (Figura 2), portanto 
sem utilidade (SILVA, 1999).

As descrições dos fenômenos relacionados ao mundo real podem ser arquivadas 
ora como dados, ora como informações. Abaixo é mostrada a diferença entre dados e 
informações:

DADOS: conjunto de valores numéricos ou não que corresponde à descrição de 
fatos do mundo real;

INFORMAÇÕES: conjunto de dados que possui um determinado significado 
para um uso ou aplicação em particular, ou seja, foi agregado ao dado um componente 
adicional, a interpretação.

Os fenômenos reais do mundo podem ser observados de três modos distintos 
(SINTON, 1978):

ESPACIAL: trata da variação de lugar para lugar como declividade, altitude e 
profundidade do solo;

TEMPORAL: trata da variação de tempo para tempo (de uma época para outra). 
Por exemplo: densidade demográfica e ocupação do solo; e

TEMÁTICO: trata da variação de uma característica para outra (de uma camada 
para outra) como geologia e cobertura vegetal.

Figura 2 Exemplo prático de um possível lixo organizado.

Abaixo é mostrado alguns fatores que distinguem os dados espaciais dos demais 
dados (SILVA, 1999):

são relacionados a superfícies contíguas como superfície topográfica, variação da 
temperatura, pressão;

Se os dados originais das cotas altimétricas do campo COTAS da tabela 
de atributos forem imprecisos, o mapa final que será a interpolação destas curvas de 

nível será um “lixo organizado”.
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cada ponto contém coordenadas X, Y, Z, podendo ter precisão limitada;
dependência espacial, ou seja, a tendência da vizinhança influenciar uma 

determinada localização e possuir atributos similares; e
os dados espaciais estão distribuídos sobre a superfície curva da Terra.

O critério usado para converter variações geográficas reais em objetos descritos é 
chamado de modelos de dados (STAR; ESTES, 1990). Esses modelos, dependendo do 
formato e da necessidade do usuário, podem ser de dois tipos: modelo do tipo raster ou 
matricial e modelo do tipo vetor (Figura 3).

O modelo raster ou matricial é caracterizado por dividir a área em quadrículas de 
grades regulares de células na sequência específica na forma horizontal. Dentre as 
características do modelo raster, citam-se:

a sequência é da esquerda para direita e de cima para baixo;
cada célula contém um valor simples; e
as células e seus valores associados encontram-se dispostos em camadas, como 

por exemplo tipo de solo, elevação, uso da terra;

O modelo vetor utiliza-se de segmentos de linhas ou pontos para identificar 
localidades. Neste modelo, os objetos (divisas de estradas, cidades, dentre outros) são 
formados por meio da conexão de segmentos e linhas (vetores). Uma representação 
vetorial pode ser representada por três elementos gráficos mostrados a seguir:

PONTOS: abrangem todas as entidades geográficas que podem ser perfeitamente 
posicionadas por um único par de coordenadas X e Y, como a temperatura, 
profundidade do lençol freático;

LINHA OU ARCOS: são conjuntos de pontos conectados, por exemplo estradas 
e rios; e

ÁREA OU POLÍGONO: são definidas por uma sequência de linhas que não se 
cruzam e se encontram em um nó, como município e fragmentos florestais.

Figura 3 Representação de um modelo vetorial e raster ou matricial. Fonte: Childs (2004), 
adaptada pelos autores.

Modelo Vetor

Pontos Linhas Polígonos

Modelo Raster
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Quando se trabalha com mapas digitais, uma característica importante que um 
mapa deve possuir é a sua resolução. A resolução de um mapa (imagem digital) pode ser 
definida como o número de dimensões lineares de pequenas unidades de espaço 
geográfico para dados que são registrados. Essas pequenas unidades são conhecidas como 
células ou pixels e são geralmente retangulares. Quando se afirmar, por exemplo, que a 
resolução de um mapa é de 50 x 50 m, isto significa que a cada 1000 m sobre a terra 
corresponde a 20 células na imagem. 

 
 

1.3 OBJETIVOS E APLICAÇÕES DE UM SIG 
 
 
Os objetivos suplementares de um SIG, segundo Silva (1999), são: 
 

 produzir mapas de maneira muito mais rápida; 
 baratear o custo de produção de mapas; 
 facilitar a utilização de mapas; 
 produzir mapas mais elaborados; 
 possibilitar a automação da atualização e revisão; e 
 revolucionar a análise quantitativa de dados espaciais. 

 
 
Aronoff (1991) descreve aplicações representativas para as quais um SIG pode ser 

utilizado com sucesso. Os exemplos se fazem presentes em várias disciplinas, incluindo 
aplicações amplamente aceitas tais como: 

 
 Agricultura e planejamento do uso do solo; 
 Silvicultura e gerenciamento da vida silvestre; 
 Arqueologia; 
 Geologia; e 
 Aplicações municipais. 

 
Meneguette (2001) afirma que um modo útil de organizar os componentes de um 

SIG é como um núcleo técnico e administrativo cercado por um anel de usuários 
envolvidos com diferentes aplicações (Figura 4). No coração de qualquer SIG está o 
hardware, o software, os bancos de dados e pessoas envolvidas na operação, a 
manutenção e administração do próprio sistema. 

 

 
 

Figura 4 Componentes centrais de um SIG, destacando-se o anel das aplicações e usuários. 
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2. CONHECENDO O POJETO QGIS 
 
 
Segundo QGIS Development Team (2021), o QGIS apresenta as seguintes 

características: 
 

 O QGIS é um Sistema de Informação Geográfica (SIG) de Código Aberto 
licenciado segundo a Licença Pública Geral GNU sendo um projeto oficial da Open 
Source Geospatial Foundation (OSGeo). 

 O QGIS pode ser instalado para diferentes sistemas operacionais (Linux, Unix< 
Mas OSX, Windows e Android). 

 Suporta inúmeros formatos de vetores, rasters, bases de dados e demais 
funcionalidades. 

 O nome QGIS e o logotipo estão protegidos por leis europeias de usos 
inadequados ou não autorizados da marca. 
[https://oami.europa.eu/eSearch/#details/trademarks/012702643]. 

 O objetivo do projeto é encorajar aqueles que trabalham com o nome e o logotipo 
do QGIS por meio da participação, visando auxiliar o desenvolvimento do 
aplicativo. 

 O QGIS é um projeto impulsionado por voluntários com as contribuições na 
forma de código, correções de bugs, relatórios de bugs, contribuições com 
documentação, promoção e apoio a outros usuários. 

 
Atualmente existem dois tipos de contribuições financeiras do projeto QGIS: 
 

1- PATROCÍNIOS: compromisso anual de fundos para o projeto QGIS. 
2- DONATIVOS: contribuições financeiras ocasionais para o projeto QGIS. 

 
 

3. APRESENTAÇÃO DO CURSO INTRODUTÓRIO AO QGIS 
 
 
As características técnicas do QGIS são consideradas imprescindíveis para a 

atualidade, o que possibilita a coleta, edição, armazenamento e gerência de dados 
espaciais, bem como a exploração, análise geográfica e a visualização destes dados. Um 
dos pontos fortes deste importante software é a sua diversidade de aplicações em 
diferentes áreas do conhecimento, apresentando um “caráter” multidisciplinar, 
possibilitando o uso de ferramentas específicas para cada atividade a ser executada, sendo 
dispensável a utilização de outros aplicativos computacionais concorrentes. 

Em virtude do grande potencial do QGIS que este curso foi elaborado, tendo como 
principal objetivo ensinar, passo a passo, como elaborar um mapeamento inicial no QGIS, 
utilizando-se de uma linguagem clara e interpretável. 

O curso foi idealizado a partir da necessidade de se criar um material prático, 
inteligente, objetivo, rápido e de fácil entendimento a todos os alunos, professores, 
pesquisadores e participantes do canal MUNDO da GEOMÁTICA. 

Ao apresentar práticas aplicáveis a dados espaciais, este curso tem por objetivo 
atingir diferentes faixas de usuários do mercado, pois ele não se limita a ensinar comandos 
ou funções complexas. O curso apresenta aos participantes, claramente, o tipo de 
atividade que ele irá desenvolver e explica passo a passo todos os procedimentos 
necessários para a sua execução. 




